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“[…] o ‘re’ de reconstrução encerra o ideal do passado, a saudade 

de algo que se deu, e algumas vezes vem dai uma quase nostalgia 

do paraíso perdido.” (Luiz Antonio Lopes de Souza Aputi Werner 
Bornheim Schilling.) 

 

 

RESUMO 

 

O presente artigo tem por finalidade mostrar ao leitor as vantagens da reconstrução de monumentos históricos, tendo em vista o grande preconceito 

que esse ato sofre na sociedade atual, devido a mutabilidade da construção original usando ideais com perspectiva a favor dessa. Será tratado também 

os novos métodos para a restauração destes monumentos, com a alta tecnologia trazendo inúmeras vantagens para a similaridade aparente ao inicial e 

agilização destes processos, perdas de menos material com a mudança de hábitos antigos por aqueles que estão fazendo a diferença no mercado da 

construção. 
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THE IMPORTANCE OF HISTORICAL MONUMENTS RECONSTRUCTION 

 

RESUMO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA 

 

This article aims to show readers the benefits of the reconstruction of historical monuments, given the fact that there is a huge preconception that this 

act suffers in today's society, because of the mutability of the original construction using thoughts with perspective in its favor. Also it will be treated 

new methods for the restoration of these monuments with high technology bringing numerous advantages for the apparent similarity to the initial and 
streamlining of these processes, losses of less material just by changing old habits by those who are making a difference in the market construction. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

  

A reconstrução de monumentos históricos tem sido vista, segundo alguns autores, como uma ideia abominável. 

Neste artigo serão retirados os preconceitos contra esse ato, registrando os motivos pelos quais, além de ser de utilidade 

pública, essa é fundamental para a conservação da história por trás dos monumentos, contrariando o mito do mal 

necessário. 

Também é citada a importância que essa reconstrução tem para a sociedade e suas consequências, tal como 

novos métodos para a maior similaridade com o monumento original. A autenticidade com a história do lugar sempre é 

considerada para a melhor reflexão do passado na nova construção, o que está sendo aprimorado com as novas técnicas 

que serão exemplificadas no seguinte artigo. 

A preocupação também foi a de como trazer as novas tecnologias para todos os campos envolvidos nessa 
reconstrução, começando nos fornecedores dos materiais e terminando naqueles que farão a aquisição e uso dos 

monumentos reconstruídos. 

Foi utilizado para metodologia do trabalho as pesquisas bibliográficas, com a contribuição de artigos de Luiz 

Antonio Lopez de Souza, do site SkyCraper City e do Heritage Daily, assim como site do R7. E com isso pergunta-se 

qual é a importância da reconstrução dos monumentos históricos para a sociedade atual? 
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A reconstrução de monumentos históricos pode ser entendida como a ação eliminadora do tempo, fazendo com 

que, além da preservação histórica e sentimental do monumento, haja a reintegração de novos valores para esse local. 

Como a ação do tempo é constante e muito rigorosa, os monumentos vão perdendo algumas características importantes, 

detalhes que o fazem ser conhecido pelo que é. Nesse contexto se faz necessária a reconstrução destes locais para sua 

preservação histórica e sentimental, assim como em muitos outros que não levam carga social em seus motivos. 

Para Luiz Antônio Lopez de Souza “O fenômeno da reconstrução no ocidente pode ser observado desde a 

antiguidade, pelas mais diversas razões, não necessariamente relacionadas a valores culturais.” Vários são os motivos 

identificados para a reconstrução de monumentos desde a época em que a história como conhecemos hoje estava sendo 

construída. Monumentos importantes para nosso conhecimento de mundo - como o Panteão localizado em Roma, que 

no ano de 80 d.C. foi totalmente destruído por um incêndio e reconstruído completamente depois do incidente, assim 

como nos anos medievais foi fortemente vandalizado e logo rearrumado  - sempre foram alvo de degradações intensas, 

necessitando de uma reparação. 

Ainda para esse autor “a reconstrução sempre constituiu uma prática necessária à perpetuação da arquitetura, 

sujeita desde a implacabilidade dos agentes da natureza até a destruição da guerra”, ele mesmo cita como exemplo a 

cidade de Wiederaufbau na Alemanha: cidade de refugiados que foi bombardeada durante a segunda guerra e 

reconstruída durante os anos seguintes, porém até hoje ha resquícios da destruição ocorrida na cidade. 

Assim como no passado, ainda há grandes destruições de monumentos - e até cidades inteiras - devido não 

apenas a guerras e vandalismos, mas a terremotos e tsunamis, efeitos naturais que raramente ocorrem sem levar 
destruição junto. Neste ano de 2015 ocorreu um terremoto no Nepal, um dos países mais pobres do mundo, e o governo 

Nepalês anunciou: “Damos máxima prioridade a restauração dos monumentos e lugares com importância histórica, 

cultural e arqueológica.” Essa sociedade pede ajuda a comunidade internacional para que coopere na preservação de sua 

antiga herança cultural devido ao fato de o turismo ser uma das únicas formas de lucro do país. 

Nesse sentido, Luiz Antônio Lopez de Souza ainda frisa que “[…] o objeto arquitetônico é transferido de seu 

tempo histórico especifico e, reconstruído, quando passa a ter a função de contar a sua história, passando a fazer parte, 

com os demais objetos do museu, uma coleção.” Ou seja, a partir do momento que o monumento histórico foi 

reformado, sua história continuará estando inscrita em suas formas, entretanto ele começará a contar outra história: a do 
presente. Além de ter a carga histórica do passado, o presente estará escrito em sua fisionomia para no futuro ser 

lembrada também como história. A reconstrução gera a permanência do legado do monumento, além de acrescentar, por 

si própria, uma grande carga histórica. 

Outro grande exemplo da arte da reconstrução é da cidade de Dresden também na Alemanha, que foi 80% 

destruída a três meses do final da segunda guerra mundial. Assim como Wiederaufbau, a cidade sofreu com muitos 

ataques inexplicáveis, pois não possuía interesse estratégico ou defesas antiaéreas. Por ter sido destruída em sua maioria 

a reconstrução é bem vinda por seus habitantes apesar dos embargos políticos, como autor desconhecido do site 
SkyscraperCity cita: “Embora haja na Alemanha um espírito considerável contra grandes construções que não sejam 

antigos monumentos que caracterizavam significativamente as cidades, Dresden e os seus habitantes vivem bastante o 

seu passado e são grandes apoiantes da reconstrução de edifícios históricos que não sejam somente importantes 

monumentos.” 

Hoje a cidade se encontra totalmente diferente, com a bela mistura de edifícios modernos e outros de influência 

estalinista. Habitantes de cidades como Dreden e Wiederaufbau que foram destruídas pelas guerras disputadas na 

Alemanha são grandes defendesores da reconstrução de suas respectivas cidades, devido ao passado histórico ainda 

viver entre seus moradores. Nesse sentido, Luis Antônio Lopes da Souza acredita que para entender o que é a 
reconstrução deve se levar em conta a superação da ideia de morte de um monumento, considerando o momento 

histórico em que foi construído e os motivos de sua destruição. Deve-se examinar a história por trás do monumento e 

perceber o quanto desta será salvo com a reconstrução, assim como o quanto será acrescentado nela. 

Para essa melhor conservação pesquisadores de Murcia e Valência na Espanha estudaram anos para criar uma 

nova técnica de reconstrução em 3D. Segundo o site Heritage Daily “A técnica, que usa informações históricas e 

arqueológicas da época em que foi construído, pode ser utilizada para aprender mais sobre monumentos arquitetônicos 

que foram destruídos.” Para a comprovação desse novo método foi reproduzido “o lugar pertencente ao Embaixador 

Vich, uma joia Gótica-Renascentista que foi demolida no século 19. (…) Infelizmente, assim como muitos outros 
prédios históricos, ele foi demolido durante o século 19 para ser usado como local de construções.” Como o monumento 

é e sempre foi importante para o país, a reconstrução trará de volta a história tão amada pela população espanhola. 
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Praticidade é algo essencial no dia-a-dia, e como instalações são feitas e desfeitas com muita frequência é 

necessário as instalações já estarem feitas com adiantamento, minimizando os transtornos posteriores. Com essa nova 

prática da impressora 3D, a rapidez em que os monumentos são reconstruídos é de extrema importância, pois ele não 

será interditado por muito tempo, assim como sua sustentabilidade. Segundo o site Computer World "Uma companhia 

chinesa se tornou a primeira a construir vários prédios usando impressoras 3D que utilizam de materiais já utilizados 

por outras obras." Isso acarreta na maior sustentabilidade da construção, assim como rapidez, para que o monumento 
possa ser utilizado logo após as obras. 

Ainda segundo o mesmo site, essa mesma impressora construiu dez prédios em um dia com o material reciclado. 

Isso significa que uma obra que levaria meses, quem sabe ate ano para ser contruída pode ser finalizada em um dia, 

dependendo o trabalho colocado na modelação 3D de seus componentes antes da impressão, mas deve-se lembrar que 

não são todos os países que tem condições para usar a tecnologia da impressora 3D, sendo que essa ideia deve ser 

aperfeiçoada para que todos tenham acesso com o tempo. 

A reconstrução também pode ser feita para atrair o turismo, assim como o Egito, que vai lançar a reconstrução da 

sétima maravilha do mundo antigo: o farol da ilha de Pharos. De acordo com Jean-Philippe Pérol, um blogueiro que fala 

de dicas de turismo, “Esse anúncio parece fazer parte da nova estratégia do primeiro ministro, Ibrahim Mahlab, que 

quer reverter a queda do turismo no seu país, com as chegadas passando de 15 à 10 milhões  desde a revolução de 2011. 

 O objetivo agora é de chegar a 20 milhões em 2020 com umas receitas passando os 26 bilhões de dólares. Para o Egito, 

uma segunda maravilha do mundo antigo (a outra é a Pirâmide de Cheops) seria sem dúvidas mais um grande trunfo 

para seu turismo.” Países que tem o turismo como uma grande ajuda na economia precisa muitas vezes pensar na 

reconstrução de seus monumentos antigos, para trazer novidades, que ainda são consideradas história antiga para o 

local. 
 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Na sociedade atual é perceptível a grande necessidade da reconstrução de monumentos históricos para a 

preservação do passado do local. Essa necessidade vem da deteriorização dos materiais utilizados para a construção 

inicial desses, devido a exposição à natureza e ao ser humano - seja pelo contato diário ou pelo de guerras, quando o 

nível de destruição é maior. As grandes cidades que perderam milhares de construções devido às guerras ocorridas em 

seus territórios são os principais exemplos de como é necessária a refacção das áreas destruídas, pois a memória dos 

seus habitantes sempre irá recordar os tempos ruins, porém a reconstrução ajuda a superação devido a renovação dos 

ares - vida nova. 

A escolha do tema foi feita devido a grande perda de material histórico a partir da destruição e deteriorização de 

monumentos e cidades históricas fazendo a reconstrução necessária para a preservação da identidade histórica do local. 

Ainda há grande destruição de monumentos históricos ao redor do mundo, entretanto, felizmente, muitos novos 

métodos estão sendo promovidos para a melhor similaridade com o monumento original, o que preserva a identidade da 

época em que foi construído e, ainda assim, adiciona uma bagagem de história a mais, devido a diferença dos momentos 
históricos em que foram (re)construídos. 
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